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I CUENTOS DE CALLEJA
É  N o  será m enester a  estas a ltu ras p resen tar al púb lico  los “C U E N T O S
^  D E  CALLEJA"; esos popu larísim os lib ritos a  qu e  esta C asa y  su fundador 
ít? deb ieron  buena parte d e  sil renom bre.
fli Son, desde hace m uchas generaciones, el encan to  d e  todos los chicos,
'í í  Los qu e  ya no  lo son, recuerdan  co n  deleite sus p rim eras lecturas predi- 
S  lectas; y para  unos y  o tro s el no m b re  d e  C alle ja es u n  co n ju ro  evocador 
W  d e  m il em ociones deliciosas. ^  j  ■

N o les falta a  los “C U E N T O S  D E  CALLEJA" el m archam o de los ex i-  
m  tos sonados e indudables; la im itación. D esconfiad d e  ellas, com o re c o -  
®  n iiendan  los au to res  d e  específicos acred itados. D esconfiad, p o rq u e  el daño  
S  d e  las im itaciones no  es e l perju icio  económ ico  d e  la com petencia leal; el 

á rtícu lo  im itado  lleva en  s í la  pobreza del q u e  tuvo q u e  cop iar p o r  carecer 
®  d e  personalidad  para  crear orig inalm ente. Y  esa pobreza se traduce  en 
'■t'i defectos, m ás o  m enos graves, qu e  el co n su m id o r—ign o ran d o  la falsifica- 
V) c ió n —atribuye al a rtícu lo  au tén tico . _  _  .

• N o son  excepción las im itaciones d e  los "C U E N T O S  D E  CALLEJA". 
®  C on g usto  p rocu raríam os qu e  trip licaran  su ven ta nu es tro s  copistas, con 
®  tal d e  qu e  nunca se con fund ieran  nuestros cuentos sanos, graciosos y n o -  

b les, con a lgunos qu e  an d a n  p o r  ah í d isfrazados d e  “C uen tos d e  C alleja , 
com o  el asno  con la piel d e  león. , u

^  Es fácil d istinguirlos. Y desde luego  en n u es tro s  C U E N T O S  el nom bre
C A l LeJA  fig u ra  repetida y visiblem ente.

I  L05 CUENTOS DE CALLEJA4 POK/AAN LAS SIGUIENTES COLECCIONES
JUGUETES INSTRUCTIVOS (300 to­

mo-)
CUENTOS HADAS (300 tomos).
CUENTOS DE COLOR D E  ROSA 

(3üO tomo;).
JOYAS PARA NINOS (300 tomos).
CUENTOS BONITOS (300 tomos).
NOVELAS INFANTILES (300 tomos).
BIBLIOTECA DE CUENTOS (300 to- 

moO
L E Y E N D A S  •M O R ^ L E S  (100  to m o s ) .

.CUENTOS FANTASTICOS (100 to­
mos).

íí;

ir

RECREO INFANTIL (210 tomos).
CUENTOS PARA NIÑOS(160 tomos)
ESTUCHES METALICOS (15), con 20 

iibritns cada uno.
BIBLIOTECA DE RECREO (.35 to ­

mos)
BIBLIOTECA ESCOLAR RECREATÍ- 

VA (30. tomos).
BIBLIOTECA ILUSTRADA PARA NI­

ÑOS (30 tomos).
BIBLIOTECA ENCICLOPEDICA (26 

tomos)
BIBLIOTECA PERLA (41 tomos).

§  Ddalles. i’ii ú Catálogo para premios y regalos que remite gratis la

iX A SA  EDITORIAL CALLEJA
CALLE DE VALENCIA. NÚM. 28

M A D R I D

ií
.i

ii:
íi:
(t

Ayuntamiento de Madrid



* * R  E  D  I n fa n t i l 99

HISTORIA >: CIENCIAS ARTE LITERATURA MÚSICA

R e v is ta  se m a n a l i lu s tra d a  d e l h o g a r ,  m o ra l  y  re c re a tiv a . S e  p u b l i ­
ca to d o s  lo s  d o m in g o s ,  c o n s ta  d e  36  p á g in a s . C o la b o ra c ió n  in é d i ta  y  
esco g id a  c o n  in te re s a n tís im o s  g r a b a d o s .

F U N D A D O R  Y  D IR E C T O R

D̂. Tíamón Méndez Baiíe, *Pbro.
G E R E N T E :

D. ANTONIO N A VA RRO
A D M IN IS T R A D O R :

O. S a n tia g o  B a lle s te ro s  y  M arín > B a ld o
R e d a c c ió n  y  A d m in is t r a c ió n ; N ú ñ e z  d e  A rc e , 15, L ib re r ía  I n te r ­

nac io n a l, d o n d e  se  d ir ig ir á  to d a  la  c o r re s p o n d e n c ia  
A p a r ta d o  d e  C o r re o s  n ú m . 5 9 8 . —T e lé fo n o  1 . 4 0 3 -

ADVERTENCIAS
N o  se  d e v u e lv e n  n i p u b lic a n  o r ig in a le s  q u e  v e n g a n  s in  f irm a r , 

q u e  n o  se  re f ie ra n  a  la  v id a  in fa n til  y  e d u c a d o r a  d e  lo s  n iñ o s  o  c o n ­
te n g a n  c o sa  c o n t r a r ia  a  la  m o ra l  y  b u e n a s  c o s tu m b r e s  d e l  h o g a r  y  d e  
la fam ilia .

S o n  c o r r e s p o n s a le s  h o n o r a r io s  to d o s  lo s  s e ñ o re s  M a e s tro s  y 
M aestra s  d e  E s p a ñ a  y  d e  A m é r ic a , y  c o la b o r a d o r e s ,  lo s  n iñ o s  y  n iñ a s  
que, ta n to  en  lá p a r te  l i te r a r ia  c o m o  e n  d ib u jo s  e  in v e n c io n e s , p u e d e n  
e n v ia rn o s  su s  o r ig in a le s ,  e x a m in a d o s  a n te s  p o r  su s  P ro fe s o re s ,  p e ro  
sin q u i ta r  a  lo s  t r a b a jo s  la  o r ig in a l id a d  d e l  p e n s a m ie n to ,  p a r a  q u e  así 
re su lten  m á s  a p ro p ia d o s  a  la  ín d o le  d e  e s ta  p u b lic a c ió n  y  h o n r e n  al 
a rticu lis ta .

N o  c o n te s ta m o s  c a r ta  a lg u n a  s in  r e m i t i r  el se llo  c o r r e s p o n d ie n te .
D e v e n ta  en  to d o s  lo s  p u e s to s  d e  p e r ió d ic o s .
R e m it im o s  g r a t i s  u n  n ú m e ro  d e  m u e s tr a  a  to d a s  la s  e s c u e la s  y  c o ­

leg io s  d e  e n s e ñ a n z a  q u e  lo  so lic ite n .

S U S C R I P C I Ó N
España: Cu año....................... 5.00 pesetas.

.*«emestre................. /S.50 »
Extranjero: Cii auo  10,00 »

Semestre................ 5,00 »
Número corriente  0,10 >

• atrasado.................... 0.35 >
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]V Iáq u ioas para  escribir “ IVIonapGh“ 
 y  p ara  oficinas “ I^oneo“ -------

M uebles de  m ad era  y‘ acero .

C lasiñcacíón d e  co rresp o n d en c ia . 

S istem a p a ten tad o  NUMERALPHA ,

C op iadores de  c a rta s  sin 

--------------- a g u a . ---------------

R oneophone p a ra  d ic ta r 

la  co rresp o n d en c ia  sin 

necesidad  de taq u íg ra fo .

A p ara to s  m ultico- 

: p is ta s  ro tativos^:

Reparaciones g^arantizadas en toda clase de m ágninas. |

Copias y  traducciones en todos ios Idiomas.

A C C E S O R I O S  A  P R E C I O S  E C O N Ó M IC O S

L. MAYAFFRE
FUEN C AH R AL, 6 9 - MADRID - T E L É F O N O  3 .874

Ayuntamiento de Madrid



k  J O Y E R I A  i  

3 A D C E D U

La m ás  económica v artística
11, M O N TER A , 11

M A D R I D

Ü m  de reconocida v acreditada confianza 
lovaOe todas clases garantizadas nara señoras y  cahalleros 

RegalosS de bodas y  preciosas y etegantes pulseras 
para petición de mano

S A L C E D O M O a J T E R A . 1 1  
@ M A I I B I D  ®

Ayuntamiento de Madrid
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Equipos 
Canastillas

G o n t e o G i o n e a  p a r a  n i ñ o s

JOSEFA PÉREZ
=  41, CRUZ, 41 =

■ ■ i i m i i i i i n
O E T .  V L O O l í l L J . A

e n  O o m p i * i m í < i o s s  y  A z o l v o .

Im prescindibles en la
D i a r r e a  v e r d e  de lo s  n iñ o s  • T u b e r c u l o s i s  
in f e s t in a i  • Diarrea de ios países cálidos y  en 
todas las afecciones del tubo digestivo.

CATARROS-TOS
TU B E R C U L O S IS

J a r a b e  de Hero ína
(b e n z o  c i n á m i c o )

del Dr. Madariaga.
A / ^ D  A n A R Í p y  remedio contra los catarros recientes y crónicos, ios, 

ronquera, fa tig a  y  expectoradón, auxiliar insuperable para la 
curación de ia tuberculosis, según numerosos testimonios facultativos.

Frasco, 3 pesetas. PLAZA DE LA INDEPENDENCIA, núm. 10, Madrid, y en las prin­
cipales Farmacias de España.

Ayuntamiento de Madrid
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ACEITE DE RIGIDO
Es el purgante más suave, más natural y  más inofensivo 

para los niños, las embarazadas y las mujeres que crían

LA FARMACIA VILLERAS
p r e p a r a  e l  ACEITE DE RICINO s i n  o l o r  y  s i n  s a b o r .

Preeio: céntimos frasco.

A l c a l á ,  7 2  y  P l a x a  á o l  A n g e l ,  1 6 .- M A D R I D

C A m S E R I  / k 'S 'S j ’S ’S s y

"I5\ CILDñD.COINDfli:
2 4  M O N T E R A  24

iVA’ A  n  I D

C on fecc io n a  la s  c a m isa s  a  m e d id a  s u p e ­
r io re s  y  p re c io s  económ icos.

I C a m isa s  b la n c a s  p a r a  f r a k  d e sd e  7  pe> 
s e ta s .

C a m isa s  p e rc a l  f ra n c é s , ^ r a n  s u r tid o  en  
d ib u jo s , a  6  p e s e ta s .

C uello s  y  p u ñ o s  p o s tiz o s , m o d e lo s  siem* 
p re  n u e v o s .

€orData$ y géneros de punto.
BOUIITQS PHRn NOVIOS

Especialidad en confecciones para 
M  niños V colegios •>?<• ^

Ayuntamiento de Madrid



L A  C O N C E PC IO N
FABRICA DE ARTÍCULOS PARA VIAJE DE

R O M A N  P E I N A D O
BAULES, M ALETAS SE  H A C E T O D A  CLA SE DE

SA C O S D E  VIAJE, ETC ., E T C . E N C A R O O S Y  C O M PO ST U R A S

P r e c io s  m u y  e c o n ó m ic o s . 

F U E N C A R R ó^ L ,  8 . - M A D R I D

L E N T E S  V  G A F A S
Económicos, con buenos cristales 

de roca y americanos -------

A L O N S O M O N T E R A ,  17

E X Q U IS IT O S

CHOCOLATES
DE LA PLA ZA  D E  SA N TA  ANA. 12 

E laborados a  b razo

C A F E S
D esde 4,50 hasta  8,50 pese­
tas kilo. M ezcla M oka, C ara­

colillo  y P uerto  R ico 5,40 pe­

setas kiio.

12, P la za  S a n ta  A na , 12

OVENES SIN CARRERA
V U E S T R O  PO R V EN IR , A SEG U R A D O

P reparación  para  ob tener en s e ts  m e s e s  e l t í tu lo  d e  T e n e d o r  d e  l ib r o s ,  sin 
sa lir d e  casa y estud iando  p o r correo . C iases para  los d e  M adrid, de d ía  y noche. 
Se adm iten  in fernos y se colocan a lum nos con b u en o s sueldos en escrito rios co­
m erciales. P ídanse  detalles al D irec to r de la E S C U E L A  P R A C T IC A  D E  CO M ER ­
C IO , M O N T E R A , 43, M A D R U L

N O T A .—Interesa m ucho  a  los padres d e  fam ilia conocer nuestras condiciones 
de in te rnado , p o r ser inm ejorab le . C uen tas co rrien tes en el Banco de E spaña y en 
el C réd it Lyonnais.

Lea usfed todos ios domingos “A  E D Infantil”
Desde este núm ero suscríbase usted a esta Revista.

A ñ o s C IN C O  p e s e ta s .— N ú m e r o  s u e lto : D IE Z  c é n t im o s .

Ayuntamiento de Madrid



i < : i .  D O L O R ,  \  i - ; x  1 1  > o

V i l  U i u p  Especifico del elemento dolor, 
Iv H L IV III iC  sea cual fuere su causa : :

Jaq u ecas, neu ra lg ias , d o lo re s  de cabeza , do lo res  
d e  m ue las , R eum atism o , F ieb re s , L um bago .

No se resiste nunca a  la  V i l  U lM p  . 
primera o segunda toma de I V H L I f l i i i t ' 

Se vende en ca jas d e  u n o , d o s , seis  y  doce sellos. 

PU E C IO : 0,3eS, 0 ,6 0 , 1,76 y  3,35

FARMACIA BORRELl,PUERTAD[LSOL,5
y  e a  t o d a s  l a s  d e m á s .

AU POR MAYOR

PÉREZ MARTÍN Y C.^-Alcalá, 9.*MADRID

HIJOS DE V IL L A S A H TE  Y
O P T I C O S

Príncipe, 10. — MADRID

T E L É F O N O  1.050

IttAfíÜEL liÓPEZ PEl^fl
Agente de Negocios Colegiado.

Director de ‘El acreedor del Estado,

P e r ió d ic o  d e c e n a l d e  a s u n to s  a d m i­

n is tra t iv o s ,  d e  c ré d i to s  d e  U ltr a m a r  

y  d e  in te re s e s  g e n e ra le s .

Paseo de San üiccnte, núm, 12, 2.“
MADRID

i i i i i
Calle de Atocha, núm. 129. 

= =  M A D R I D  = =

IIM S TA LA C IU N E S  O E  R IE G O  
:: Y V IN ÍC O L A S  ::

máí|QÍnas agrícolas de todas c la ses.

G r a n d e s  e x is te n c ia s .
P íd a s e  C a tá lo g o s .

Ayuntamiento de Madrid
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N l f l O S
C uan do v a y á is  a com j;rar a una tien­

da fijaos si ifenen

Caja registradora “National",
pedid el ticket o recibo y  nsí., no sólo 
obtendréis uu regalo, sino que v u e s ­
tros p ap as sabráii lo que os costó 
cuanto com prasteis y q u e h a i  eis ¡^ido 

unos buenos chicos.
inforitiew j»'ralÍN.

P r e c ia d o s ,  H . - M A D R ID
I!

Ayuntamiento de Madrid
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A E D  INFííTlli
R E V I S T A  SEA VA NA L I L U S T R A D A

AÑO I MADRID 13 D E A G O ST O  D E 1916 NÚM. 31

HISTORIA •  CIENCIAS •  ARTE •  LITERATURA •  MÚSICA
COLABORACIÓN INÉDITA

............. r  . - •
D IR E C T O R -fU N D A D O R

DOH R AM O N  M É N D E Z  G t l T E

G E R E N T E

D. A nto nio  N a v a rro  y  N a v a rro

Apartado de Correos 

núm. 6 9 S .

E l derech o  a  la  luz  d el so l.
E l  de rech o  al a ire  a b u n ­

dante
E l derecho  al ag u a  y  a  la  

lim pieza q u e  con e lla  se 
ob tiene,

E l derecho  al su s ten to .
E l derecho  a l  e jercicio 

co rp o ra l sa ludab le .
E l  de rech o  a  la  a leg ría .
El derecho  al am o r.
E l de rech o  a  la  verdad .

(P rim e r C ong reso  E s­
pañ o l d e  H ig ie n e .)

A D M IN IS T R A D O R

Don S a n tia g o  B a lle s te ro s

R edacción  y  A dm inistración: 

N úñ ez  d e  A rce, 15, L ib re r ía  la te p -  

n a d o n a l.

Teléfono núm. 1.403.

QUERUBES SIN ALAS
Ha pocos d ías figuró  en la crónica negra  d e  los ro tativos m adrileños u n a  d e  e sa s  

noticias escuetas qu e  no  p o r lo lacónica deja d e  ser m enos bru tal.
Una pobre lavandera, viuda, con cinco  cria turitas, hab íase ahorcado, en un  m o­

mento de cruel desesperación, a l ver qu e  no  pod ía  llevar pan  a  sus ham brien tos p e -  
queñuelos. U n  saco de ro p a  perd ido  y  un a  parro q u ian a  qu e  ro m p e  para  siem pre 
sa parroquia con la pobre  m ujer, constituyen  el p ró logo  y  ep ílogo  d e  esta  h o rrib le  
tragedia, en q u e  u n a  m adre  perece y  cinco q u eru b es  q uedan  con las a l ita s .tro n - 
chadas.

[Asusta pensar lo qu e  pasaría  p o r la m ente d e  esa in fo rtunada lavandera m o­
mentos antes d e  llevar a  cabo  su reso luc ión  trem enda, y no  asusta  m enos im ag inar 
lo que les aguarda  a  esos cinco  arcángeles del arroyo , q u e  a ú n  no  tienen  tiem po de 
comprender el m u n d o  qu e  se les vino sobre sus cabecitas, en el p u n to  qu e  su  m a­
dre les enviaba su p o stre r m irada a  través d e  los o jos v idriosos p o r la m uerte!...

La caridad oficial ab rió  las puertas d e  un  A silo a  dos d e  esos n iños querubes. 
Pero faltan aún tres angelitos. U n  n en e  y  dos n iñas m uy  ch iqu irritínas, qu e  apenas 
si balbucean el nom bre santo d e  la m adre qu e  perdieron.

Yo, cronista de A E  D, dedico  y  ofrezco m i a rtícu lo  de hoy a  todos los niños- 
que lean con am o r esta  Revista. ¡Sí, m is am ados! D ecid a  vuestras m am ás y a  vues-

Ayuntamiento de Madrid



c» r.i>,idPn d e  esos tre s  an g e lito s  con las alas ro las p o r un  hachazo- 
tro s  papas y  o tro s  y en tre  todos voso tros, jun tos, podéis cora-
bestial de l 5 hÍ  h e s S f  de recu erd o s y hasta  de ó bo los san tos y  piadosos,
S  r i  p S a Ü  v o tr  s e re í  n .u ,  a lto  y co n d u c ir en tre  e lla , un
m ensaje d e  am or a  la m adrecita  m uerta . ^  ^

¿Que todo llega?... 
¡No es verdadl

A m i buen amigo don 
Antonio Navarro y  N a ­
varro.

Llegó ya la primavera 
con su ambiente perfumado. . .
Ya brilla el lirio morado 
en la alfombrada pradera; 
ya gorjea el ruiseñor 
en las frondas enramadas, 
y el cristal en las cascadas 
brinda su dulce rumor, 
deslizándose afanoso 
por entre juncias y flo res.. .
Y a el canto de los pastores 
se desgrana poderoso.. .  
ya, también, llegó el momento 
d e  que el clavel y la rosa, 
la madreselva olorosa, 
el pulido pensamiento, 
los geranios, el jazmín 
y  los nardos, cuya esencia 
vivifica la existencia 
del uno al otro confín, 
mostraran su lozanía 
y embriagasen con su arom a...
Ya la cándida paloma 
arrulla en la selva Umbría.

La voluble mariposa 
vagando de flor en flor; 
el poético tremor 
de la fronda misteriosa; 
el triscar de! corderillo 
y de la oveja el balar; 
de las ranas el croar 
y el correr del gozquecillo.. .
De todo, en fin, la visión, 
nos proclama haber llegado 
el instante ambicionado 
de dar rienda a la ilusión, 
de amar la vida en ofrenda 
de gratitud eiernal 
al que en Trono celestial 
del bien nos marca la senda.

Ya, también, la hora llegó 
d e q u e  el honrado labriego

recolecte con sosiego 
las semillas que sembró.

Y afirmó sin vacilar, 
sin temor a equivocarme, 
que muy pronto podré darme 
el contento de probar 
de la vid la rica fruta 
del color del caram elo.. .

Mas después.. joh desconsuelo! 
del desengaño la gruta; 
porque el invierno letal 
hiela la sangre en las venas, 
mata las noches serenas 
con el viento galernal. . .

Llegará, asimismo, el día 
en que a algún mortal visite, 
como divino convite 
rebosante de alegría, 
el Gordo de Noche-Buena. . .  
•Todo, al cabo, ilegará- 
(de seguro se dirá).

¡Error craso! Esa es la pena 
que me caus'a tanto mal:
¡que hace un mes pedi dinero 
a un pariente, y el cartero 
no trae el Giro Postal!

M . B r a v o .

Madrid.

Por J u s t i n o  CALO 
(De Talayera de la Reina.)

Ayuntamiento de Madrid



ITHRH LOS LBeTORBS DB R B D

E P I S T O L A RIO E J E M P L A R
Q ueridos m íos: Ya tenem os en tre ten idos a  los pequeñuelos; hoy vais a  se r v o s - -  

otros, los m ayorcitos: n iñas qu e  habéis hecho  vuestra  p rim era  com un ión , jovencitos 
inteligentes q u e  m andáis a  A  E D  pasatiem pos y  soluciones.

D entro de poco, hijitos, cuando  estudiéis a fo n d o  la H isto ria  de nuestra  patria , 
hallaréis en ella el n o m b re  de u n  hom bre a  qu ien  D ios do tó  con ad m irab le s  dones: 
fué una g lo ria  de E spaña y  fué— lo q u e  vaie m á s—un  h o m b re  honrado; p o r eso, 
cuando seáis hom bres, y  cualesquiera qu e  sean vuestras ideas y  vuestro  partido , h a ­
béis de respe tar su  m em oria.

Este g ran  español p ro n u n ció  un  d ía  las palab ras qu e  voy a  repetiros. Leedlas 
con atención, h ijos m íos; g rabad las p ro fundam ente en vuestro  corazón; p o rq u e , 
además de se r m uy bellas, encierran  u n a  nobilísim a lección de patrio tism o, q u e  ya 
sabéis es una d e  las principales v irtudes del a lm a hum ana; o id  con respeto, am ados 
míos:

«
« «

"D ebem os g ratitud , no  so lam ente a  los qu e  h an  levantado  el h o g ar d e  la patria 
sobre el te rrito rio  com ún d e  la nación , sino  tam bién  a  los seres superio res  qu e  lle­
nan de ideas la conciencia y  d e  insp iraciones la fan tasía nacional. M ucho debem os a 
los héroes celtas o iberos, cuyos lab ios balbucearon  la  pa lab ra  independencia  en los 
oídos de las tr ib u s nacientes, y  cuyas venas se ab rie ro n  para  fecundar el suelo con 
sangre, a d  qu e  aparecieron  sobre aquéllos los p rim ero s co nqu istado res  codiciosos 
de nuestros edenes; pero  no  debem os m enos a  los ú ltim os poetas, cuya guerrera  
trompa encendió  el en tusiasm o en los a ire s  d o n d e  pasaban  los em peños d e  Bailén 
o los holocaustos d e  Z aragoza; y a  los oradores, cuya pa lab ra  encendió  los g randes 
sentimientos necesarios a  los com bates y a  los sacrificios d e  q u e  su rg iera , com o el 
fénix de tas llam as, nuevam ente creada y fo rta lecida y rehecha nuestra  m adre  Es­
paña. G ra titud  a l ru m í q u e  no  desm ayó en O u ad a ie te  y desde los riscos d e  C o v a - 
donga presin tió  el d ía  de G ranada ; g ra titu d  a l héroe  que, caballero  sob re  su  ala­
zán feudal, ab rió  con la espada, en los anchos cam pos d e  Castilla, el surco  donde 
habían de b ro ta r  el M unicip io  y las Cortes; g ra titu d  al c ruzado  qu e  detuvo  a  los 
emires del desierto  líbico en  las cum bres d e  los m ontes andaluces; g ra titu d  al n a ­
vegante, creado r d e  nuevas tie rras en  los m ares y d e  nuevos astros en  el cielo, com o 
si hubiera de D ios rec ib ido  el depósito  d e  la  v irtud  d iv ina  de crear; g ra titud  a  los 
soldados, a  los m ártires, a  los san tos del ca lendario  español, y qu e  con levadura de 
su sangre y d e  sus cenizas han am asado  el patrio  suelo, y  g ra titud  m ayor, si cabe, 
a quienes lo han em bellecido con el esm alte d e  sus pensam ientos y lo  h an  ilum i­
nado, hasta convertirlo  en sol rad ian te  d e  ideas y consag rarlo  en los a ltares de la 
gloria sobre los cuales no re in a  la m uerte; g ra titud  a  qu ien  levantó las gó ticas ag u ­
jas de la C atedra l de T oledo, en las riberas del T ajo , a  qu ien , allá d o n d e  el D arro  y 
el Q enil confluyen, bo rd ó  en los patios árabes los a licatados d e  encaje, a  q u ie n  es­
culpió sobre las p ied ras  d e  nuestras m ontañás, las gu irna ldas y  los ángeles del Re­
nacimiento; p in tó  en las tab las d e  los buques, los reden to res y  las v írgenes de 
nuestra herm osura; g ra titud , sob re  todo , a  los pensadores, a  los poetas, cuya m ente 
nos ha d ado  esa patria  esp iritual m ayor qu e  los espacios, pues en su g randeza  se 
confunden y p o r su  du rac ión  en tra  en  la etern idad ."

D espués de esto  ¿q u é  os p o d ría  decir sino  q u e  os am a siem pre
LA A BU ELITA  LAURA?
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E L  C R I S T O  D E  L A  R O C A
Al in te lig en te  y  c u l to  sacerdo te  D .R im ó n  M éndez O aiíe , 

q u e  con  ta n to  ac ie rto  d ir ig e  el sem an ario  A E D  Infaktu., 
tien e  el honon  de  d ed icarle  e s te  tra b a ji to

Jo B Í D E. CO RDO V A

E ntre un  in trincado  laberin to  d e  rocas y  peñ asco s, qu e  la resaca b añ a  con fuer­
tes topetazos, y qu e  hace estrellarse en ellos las fu rib u n d as  o las q u e  se aba ten  for­
m ando  un a  b lanqu ísim a espum a, álzase m ajestuosa la  b en d ita  im agen d e  un Cristo, 
ú ltim o  vestigio d e  la ten tes g lo rias arqu itectón icas q u e  ad o rn aro n  la s  playas antigua-

El vulgo la  conoce con el n o m b re  de E l C risto  de la  Roca, según  la situación en 
q u e  se halla  colocado, pues se sostiene sob re  dos ab ru p ta s  rocas, de esas gigantes­
cas m oles d e  p ied ra  qu e  tan to  ab u n d an  en  Tos fieros acantilados, y  qu e  las aguas, 
en sus m archas precip itadas, ba rren  poco  a  poco, dándo les caprichosas form as.

A sus lados, extendidos, d isem inados, hállanse restos d e  o tras  estatuas o  trozos 
d e  cornisas, rosetones, deseletes, capiteles, etc., y hasta p eq u e ñ o s  pedazos o  partí­
culas d e  m árm ol d e  bellos co lo res jaspeados, qu e  deb ieron  pertenecer, en sus tiem - 
)os, a  castillos enclavados en tre  b rav ias peñas o  a palacios de muros,_expuestos a 
os 'furiosos ataques y bom bardeos d e  entonces. ,  . ,

Se en cu en tra  el C risto  en lo m ás alto , y  sus dos brazos, b árb aram en te  sujetos en 
los extrem os p o r  g ruesos clavos qu e  el tiem po enm oheció, están ennegrecidos por 
el con tinuo  contacto  del sol y d e  la hum edad . S u  cuerpo  hállase cub ierto  de una
fría  capa d e  rocío  p o r  su  proxim idad  al mar.. ^  • i u

Sus largos cabellos caen lángu idos sobre sus espaldas y se ocultan  bajo  los bra­
zos q u e  parece q u ie ren  ex tender su pro tección sobre los elem entos qu e  hay en de­
rre d o r  La cabeza, recostada, exánim e sob re  el pecho, y  los ojos, en triste mirada, 
están  sen iicerrados. No olvidó la  m ano  del hom bre d e  colocar la  herida  en el cos­
tado, p o r la que la  sangre  generosa  de> S eñ o r se derram a . ,

El m ar está debajo . Las g igantescas olas se estrellan  con tra  fas roquedas, pro-- 
duciendo  al chocar u n  son ido  du ro , seco. E n la  le jan ía se ve la  linea  azu lada del
horizon te , qu e  o n d u la  tenue. , j  . j  u

U n a ban d ad a  de go lo n d rin as revolotea silenciosa, y después d e  c ru zar veloz la 
extensión del m ar se rem o n ta  en vuelo  raudo , sa lu d an d o  con tr in o s a  su Lriador,
an tes  de jjerderse en la  ígnea superfic ie del cielo.

N unca jam ás vió el C risto  que un a  em barcación , un  elem ento  d e  vida, no le 
adorase. D esde las frág iles b arqu ichuelas  óyese el ru m o r q u e  p ro d u cen  las oracio­
nes de los viejos m arinos En fila, arrod illados, con la cabeza descubierta  y los gre- 
ñosos cabellos qu e  el viento m ueve y agita, rezan  a l P a tró n .

A poco cúbrense, y alzando  el cuerpo  recio p o r lo s  penosos traba jo s a  que le

CARABANA
A G U A S  m iN E R A L E S
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■exponen, con tinúan  su  labor. En le jano  co n to rn o , no  hay huellas d e  vida. Sin em ­
bargo, al pasar un a  barca , siem pre se con tem pla  la m ism a escena. T o d o s los días. 
T odos los años. ¡Siempre!

Allá, m uy allá, cu ando  la tenebrosa  noche extiende su  n eg ro  m an to  sob re  la  n a­
turaleza, en tonces un  m urm ullo  d e  p legarias sube. Son las rogativas de los lobos 
pescadores, los viejos lobos m arinos qu e  confían, a l ir  a  descdnsar, su  suerte  y su 
•vida a  su  P a tró n  -“El C risto  d e  la R oca".

Y así la im agen tie n e  u n  culto  puro , nob le , el d e  los p ob res traba jado res qtfe 
•ganan su  susten to  en  lucha con las tra id o ras  olas y  los em bates d e  las aguas.

M uchos son  ios n áu fragos qu e  han ido  a  ag radecer a  su  P a tró n  la salvación 
suya, y p o r eso  no  es ex traño  qu e  cu ando  en la obscura  noche tos rayos d e  la luna 
en m últiples co lo res tiñen el cuerpo  san to , y  el firm am ento  con in fin idad  de lu c e- 
d lla s  le cub re  com o en reg io  m an to , se vea abajo , postrado , m udo, con la cabeza 
entre las m anos, sin  atreverse ni a  m ira r a l C risto , cuya ca ra  b añ a  d e  luz la luna, y 
■que oye el ru id o  suave, dulce, d e  la  balsa  qu e  se aleja co n  lo s  d esgarrado res  so n i- 
.dos, g ritos d e  u n a  barcaro la, u n  náu frag o  q u e  le im p lo ra  h u m ild e  m isericordia.

J o s é  D E  C Ó R D O V A

El llan to  de la  Sultana
Rodeada de odaliscas 

se halla la hermosa Sultana, 
y el lujo que la rodea 
al asiático aventaja.

Sus ojos indiferentes 
a su alrededor pasea,
>y su rostro nunca cambia 
la expresión fría y serena.

Notas dulces y armoniosas 
llegan hasta la Sultana, 
y una hondísima tristeza 
se refleja en su roirada.

¿Qué pensamientos traerá 
hasta su mente esta música?
.¿Por qué estremece su cuerpo 
y nubla su frente altiva?

El recuerdo de un cariño 
evoca aquellos acordes;
¡el recuerdo de un traidor 
que huyó sin saber adonde!

Todos los días pasaba 
por delante del alcázar, 
y, sin ponerse de acuerdo, 
la Sultana le esperaba.

Los moriscos, entre tanto, 
entonan baladas lindas;
.¡entonces era dichosa 
que ambicionar no tenia!

Mas un día esperó en vano; 
el cristiano no pasó 
y a sus ojos orgullosos 

•amargo llanto acudió.
Desde esla tarde fatal 

wivefieria y silenciosa,

y nadie logra que acuda 
una sonrisa a su boca.

Y a pesar de su hermosura 
¡lora ¡I ora la Sultana!, 
y e! lujo que la rodea 
a] asiático aventaja.

P u r i f i c a c i ó n  B a r r i o  y  O r i v e  (Madrid.i

¡CON RUMBO HACIA ALLA !

Van los pobres emigrantes 
con rumbo a lejanas tierras, 
buscando lo que su patria 
les negara en hora negra.

•Si allí un amo los explota 
y allí ellos la vida dejan,
¡qué remordimiento atroz 
para esta España misérrima 
que permite que sus hijos 

•en otros confines mueran!
A. C.

•{D IB U JO  D E  A. A V E L L A N E D A .-M a d rid . 1
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1^inHf)o!ín va de pesca (1)

CHARl/AS INFANTII-B8

XXXI

■ S i tan to  la  tie rra  com o el ag u a  n o  p roporc ionasen  elem entos para  la hum anidad,
no  se iía  posib le la  vida. , , , a

Del ag u a  se sacan  ¡os peces, que sirven  d e  alim entos, y  d e  la tie rra  la caza, ade­
m ás d e  o tras  innum erab les clases de animales, 
q u e  v iven d e  las h ie rb a s  q u e  el cam po  pro­
duce.

D espués d e  un  tranqu ilo  d o rm ir, m e des­
perta ro n  a la  m añ an a  siguiente.

Lo p rim ero  qu e  h izo  don  V enancio  fué decir 
m isa en la  ig  esia del pueb lo  y yo le ayudé, 
au n q u e  sin  ponerm e tra je  d e  m onaguillo , pues 

.e l  que se m e probó  era  p ara  o tro  de m ás esta­
tu ra .

T erm inado  este sagrado  oficio, nos desayu­
nam os, lo s  d o s a  un- tiem po, con u n a  taza de 
chocolate, u n  vaso d e  riqu ísim a ieche de las 
vacas del lu g a r y pan  u n tad o  con m anteca. 

H ab ía  la costum bre en el pueb lo  d e  llamar
a sus hab itan tes  con los calificativos d e  tía  y  tío an tes d e l nom bre .

P o r  eso a  la  du eñ a  d e  la  casa la  llam aban  tía  P ancracia  y a  su  m a n d o  tío  An-

E ran  am bas personas, au n q u e  d e  poca ilustración , m uy a ten tas y  cariñosas, y 
pencando  cóm o m e en tre ten d ría  m ás se les o cu rrió  qu e  pod ían  llevarm e d e  pesca.

Yo rae puse  m uy  aleg re .con  la noticia , pero  an tes ped í lo s  elem entos necesarios 
p a ra  escrib ir a  m is pad res  d ic iéndoles q u e  h ab ía  llegado sin  novedad y  que, a  pesar 
d e  echarles de m enos, estaba m uy  con ten to . _ ^ u

D espués todo  se p reparó . P asaba cerca  de l pueb lo  un  n o  qu e  iba  a- desem bocar 
en el m ar y a llí m e d ije ron  q u e  era el lugar de ir  a  pescan

¡H abía qu e  verm e, yo, tan  pequeño, co n  u n a  la rga  cana en la m ano y un cestito 
en la espalda p a ra  llenarlo  d e  peces!

— P in tipo lín , an d an d o — rae d iji íd o n  V enancio.
Y  yo cum plí su o rden  con aire in teresan te y m ajestuoso.
C om o Íbam os a  pasar el d ía  en el cam po  llevam os la co rrespond ien te  m erienda 

sob re  los lom os d e  un  b o rriq u illo , q i  e tam b ién  pod ía  servir p a ra  llevarm e a  mi si 
m e cansaba d e  an d ar. . , , . . u v.

L legam os a  un o s peñascos donde  el río  q u ed a b a  m as bajo  y fo rm aba un a  baisa 
de agua bastan te  p rofunda. H icim os alto . Me senté en un a  peña, m e pusieron  una 
cosa qu e  llam aban cebo en el anzuelo . La tiré  al agua y esperé, seg ú n  m e dijeron, 
hasta qu e  el pez, al picar, h ic iese p re s ió n .

(1) En el próximo número P IN TIP O L IN  R E C IB E  U N A  V IS ITA

Ayuntamiento de Madrid



A m i lado es tab a  m i q u e rid o  sacerdote, y  el criado , tam bién  con sus cañas co-- 
rrespondientes.

Ellos sacaban d e  vez en  cuando  peces, pero  yo, cada vez qu e  tirab a  d e  la caña), 
encontraba el anzuelo  « in  nada, señal d e  qu e  los peces, m ás vivos qu e  yo, se  c o m ían . 
el cebo y  no  lo s  cogía,

Pero Una vez sen tí un  tirón  tan fu e rte  qu e  a  poco  resu lta  qu e  m e voy tras  d e  la: 
caña al agua, y  en tonces grité:

¡A míJ jQ ue  no  p u e d o  ya m ás!... A yúdenm e.
El pez d eb ía  se r j b u c Ii o  pez, puesto  que, tiran d o  en tre  los tres, a  d u ras  penas po=* 

díamos con él. ;
.Por fin pud im os m ás, y  sacam os la  cesta d e  la  m erienda que, s in  n o ta rlo ,, se h a ­

bía caído al ag u a  y la  co rrien te  la llevó  hasta engancharse  en el anzuelo .
Esfe.fué el p r im e r  pez qu e  yo pesqué.

P IN T IP O L IN

<LOS DIES'ltOS T LOS ZURDOS

El doctor .D elaunay h a  tra tado  d e  d e­
mostrar an te  la S o c i^ a d  A ntropológica 
Francesa q u e  la d es lre za en  ¡a m ano d e­
recha no  es h ija  de l h áb ito  o  la educa­
ción, sino  cua lidad  característica de-las 
razas superiores.

En las tr ib u s salvajes e s  m ayor la  p ro ­
porción d é  zu rdos qu e  en tre ,lo s pueb los 
civilizados, y  en tre  los ep ilép ticos e idio­
tas más qu e  en tre  o tras  personas.

A pesar d e  ello, cuando  se  p u ed e  ser 
ambidextro se tiene m ucho adelan tado , 
y esto puede conseguirse p o r m edio  dei 
estudio y  d e  la práctica, co locándose 
frente a  un a  p izarra  con u n a  tiza .en 
cada m ano y ejecu tando  con las dos 
idénticos m ovim ientos, que, com o se 
com prenderá, resultan  invertidos.

EL TÍTERE EN EL ESPEIO

He aqu í un  juego  q u e  no requiere 
pre->arativos y  está al a lcance d e  todo  el 
mundo:

Coloquém onos en el costado  d e  un 
gran arm ario  de luna  d e  tal suerte, 
que la m itad del cuerpo  esté oculta, no 
reflejándose, por tanto, en la luna  m ás 
que la o tra m itad . A la persona qu e  se 
halle colocada enfrente d e  nosotros, a 
■cierta distancia, le parecerá q u e  nos ve 
)or com pleto, puesto  quq la m itad visi­

ble,dei cuerpo  se refleja en el espejo.

d ando  así la  ilusión  de todo  el cuerpo. 
Si levantam os en tonces el brazo  q u e  está 
visible, el espectador verá  dos b razo s e n : 
el aire . H asta aqu í nada de ex trao rd ina­
rio , puesto  qu e  no es difícil levantar los 
d o s b razo s a  la  vez. P ero  ya no será lo 
m ism o si llegam os a  levantar la p ierna 
situada delan te  del espejo. E n efecto; el 
espejo nos d a rá  la im agen de o tra  p ierna 
qu e  se levanta al m ism o tiem po, de 
su e rte  que, pareciendo  nuestrO ' cuerpo  
h ab e r dejado  su p u n to  d e  apoyo  en e l 
suelo, o W cerem os la im agen d e  una 
persona qu e  levanta las d o s p ie rnas a  la 
vez, com o un  títere qu e  se le tira ra  d e  la 
cuerda.

IMAGEN DE UN VOLCAN

H e aq u í un  experim ento  sob re  la  den ­
sidad  d e  los líquidos;

Se echa en un  frasco v ino  o alcohol 
co loreado  y se cierra  con un  tapón  a tra ­
vesado  p o r un  tu b o  pequeño , p lum a de 
ave lO paja. D escendiendo  con p recau ­
c ió n  esite frasco así p rep arad o  en un  ta­
rro  lleno d e  agua, se ve p ron to  escap ar­
se el líqu ido  y su b ir  a  ia su p e rfic ie  de l 
ag u a  describ iendo  espirales que se ase­
m ejan al hum o, y  se tiene la im agen,, 
considerab lem ente reducida, d e  un vo l­
cán.

J u a n  A n d r e u  M a s c a r ó  

(De M ahón.)
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1U A R A V I L . L . A S  H E  E A  M % T C R A E E Z A  ( * )

Eli EEOPARDO

Es un  anim al de talla bastan te  g ran d e , pues tiene un a  long itud , p o r té rm ino  me­
d io , de 1,50 m etros, y  su  cola es de 0,75 m etros; tiene las o rejas cortas, las pupilas 
d e  los ojos redondas y  el pelaje liso; tiene, adem ás, la cola sin  b o rla  o  mechón

term ina!; su  color, p o r lo general, es am a­
rillen to , y  tiene m anchitas neg ras  en la ca­
beza, dos series d e  m anchas negras a lo 
largo- del espinazo y  en los costados unas 
ocho  series d e  m anchas anu lares negras con 
el cen tro  rojo am arillen to , y tiene algunas 
fajas neg ras  transversales al ex trem o de la 
cola.

Vive en  casi toda  el A frica, en ei S ur y 
Este d e  A sia y en  a lguna  parte  d e  Oceanía; 
e! leo p ard o  pertenecien te a! Africa es ei tí­

p ico , p u es el de A sia es un a  variedad, la pan tera, y  se d iferencia del a fricano  en que 
es ligeram ente m ayor y  qu e  las m anchas an u lares  d e  los costados, el c írcu lo  negro, 
e s tá  to rm ad o  p o r unas seis m anchas sem icirculares, rodeando  a! cen tro  ro jo . El ar­
chip iélago  d e  S onda contiene un a  variedad  del leopardo , qu e  es, en con jun to , su 
cu e rp o  azul obscuro , y es deb ido  a  qu e  las m anchas negras están m uy un id as en­
tre  sí.

El leopardo , com o la pan tera, viven en los bosques; son  sum am ente ágiles y 
•diestros, sub iendo  a  los á rbo les  con ex trao rd inaria  facilidad , co rren  velozm ente y 
tam b ién  nadan , cu ando  se ven obligados.

Se alim en tan  d e  m am íferos,'aunque sean d e  talla relativam ente g rande , com o Ios- 
bueyes, los antílopes, etc.; tam b ién  roban teses  d e  ios rebaños y a  veces hasta  pene­
tra n  p o r la  noche en  los poblados. N o  atacan al h o m b re  adu lto , pero  devoran en 
ocasiones a  los niños; tam bién  son  pelig rosos si se les acosa, sob re  todo , cuando- 
están  heridos, y  se les puede am aestrar con facilidad.

D onde viven son perseguidos, no  só lo  p o r lib ra rse  de ellos sino  p o r g u a rd a r  sa 
p ie l que, p o r su co lo r y  p o r los d ib u jo s  de su pelaje, es m uy apreciada.

R a f a e l  S P O T T O R N O  (D e M adrid.)

D ibu jo  de A l f r e d o  AVELLA N ED A  Y LU CA S (D e M adrid.)

(1) En esta sección encontrarán mis pequeños lectores Ciencias, Historia de España y 
Sagrada, Geografía, Agricultura y Bellas Artes, Historia Natural, Botánica, Inventos, Curio 
sidades, Biografías de hombres célebres, etc., etc.

AGUA DE VILLAZA
La más agradable para la mesa. 
Su uso no debilita el organismo. 

«  Farmacias, droguerías, hoteles y “restaurants'* «

'Representación: "Bolsa 10 -TeIef- 4-639
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íLA m a ñ a n a  m á s  h e r m o s a  d e  m i  VIDA!

Salía yo to d as las m añanas m uy tem ­
prano a  pasear; a lg u n o s  d ías hab ían  
transcurrido  sin  qu e  n ad a  in te rru m p iera  
mi deliciosa cam inata.

Una m añana m e levanté m ás tem pra­
no que de costum bre; serían  las cinco, 

•cuando, después d e  haber paseado, deci­
dí hacer un  alto  y  descansar, se n tá n d o -  • 
me en un banco . F ren te  a  m í, lind ísim os 
rosales desped ían  un  arom a delicioso; 
a mi espalda co rría  rum oroso  un  r ia ­
chuelo, en cuya linfa in fin idad  d e  p a -  
jarillos de todas clases ven ían  a  saciar su 
sed; du lc ísim os cantos de ru iseñores 
alegraban m i estancia.

D isponíam e a  rea n u d a r m i delicioso 
paseo, cuando  sen tí qu e  a lgu ien  h u rg ab a  
en uno de m is bolsillos. P ro n to  pude 
advertir qu e  d o s n iñ ines co rrían  cuanto  
sus enflaquecidas piernecifas se lo per­
mitían; co rrí tras ellos y p ron to  Ies d i a l­
cance.

Los dos, postrados an te  m í, llo raban  y 
pedían perdón , d iciendo:

—¡Nosotros no  tenem os cu lpa, déje­
nos marchar!

C ogiéndolos d e  las m anos los levanté 
y habléles de esta m anera;

—¿Cóm o qu e  no  tenéis culpa?; hab lad

q u e  yo o s  p rom eto  qu e  nada h a  d e  pa­
saros.

— N oso tros som os u n o s desgracia­
dos -d i je ro n — q u e estam os con un o s se­
res  s in  en trañ as qu e  nos recogieron  de 
la calle y a  los cuales tenem os qu e  lle­
varles un a  peseta d iaria; de lo contrario , 
n o s dejan  sin  com er y nos dan  un a  g ran ­
d ísim a paliza ¡Pobres de nosotros!

Y  al dec ir esto, p ro rru m p ían  en so llo ­
zos qu e  partían  el alm a,

C om padecím e d e  ellos; y cogiéndoles 
d e  la m ano los en tré  en un a  tienda  de 
com idas, les d i d e  com er y  les en tregué 
la peseta qu e  les ob ligaban  a  llevar, d i­
ciéndoles qu e  volvieran al d ía  siguiente.

Así lo h ic ieron, hasta  qu e  p o r m i re ­
com endación  logré q u e  fuera  p resa  aq u e­
lla  cuadrilla  d e  m alhechores y los dos 
n iños conducidos a  un  A silo— esto p o r 
in fluencia d e  m i papá, qu e  es m uy b u e ­
n o — , d onde  les cu idan  m uy b ien  y  lle­
garán  a  se r h o m b res d e  provecho.

S iem pre  qu e  recuerdo  a  aquellos po ­
b res  n iños y  lo  qu e  sucedió , no  puedo
m enos d e  exclam ar; 
fué  la  m ás herm osa 
ahora!

A quella m añana 
d e  m i vida, hasta

E n r i q u e  F e r n An d e z - O o l f í n  

(M adrid.)

I v Z E I S  E . O S . A . S

Yo tengo una maceta 
llena de ro;.as, 

con aromas tragantes, 
con lindasnojas- 

Todas mis flores 
son, por lo bellas, 

tan sólo comparables 
con las estrellas.

¡Y qué néctar despiden 
y yo percibo, 

cuando por las mañanas 
mis rosas cuido!

Al mirarlas de cerca 
siento alegría, 

porque mis flores 
tan olorosas.

son las flores mejores 
entre todas las flores 

de Andalucía.
Cuando absorto contemplo 

mi macetita, 
y el color de mis rosas 

admiro ufano, 
me parecen un templo 

donde está escrita 
la historia de mi credo,

¡credo cristianol

Rosas, rosas divinas, 
flores de mi maceta, 
nacisteis sin espinas, 
os cuida un poeta.

F s A N a s c o  F r a n c o  A l v a r e s

(Sevilla.)
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J U A N  E L  C A R R E T E R O
T ard e  fría  y  desagradable. Ei cielo aparecía  cub ierto  de 'espesos n u b arro n es que- 

am enazaban  to rm enta.
A pesar de tales circun'stancias, Ju a n  Pérez, carre tero  de la  com arca, se  dispuso* 

a llevar un a  carga de trigo  a la aldea  vecina.
A p rim era  h o ra  d e  la tarde, Juan  em prend ió  la cam inata; tu m b ad o  en tre los cos­

tales, dejó  lib res a las m uías, qu e  se sab ían  el cam ino , hartas d e  recorrerlo .
C u ando  apenas iba p o r la m itad  d e  su viaje, se cruzó  con un  abate , a qu ien  ha 

b ía  so rp ren d id o  la tem pestad . E n  este m om ento, un  tru en o  ho rrib le  rodó  p o r el es­
pacio; el b uen  señor, hizo la señal de la cruz.

El carre tero  exclam ó en tre  riso tadas de im bécil:
— ¡Valiente tonto! ¡Com o si p o r  eso se evitara el trueno! M ire usté, eso  es miedo. 

C om o yo no  lo conozco, no  tengo  necesidad  d e  h acer esas tonterías
— P u es no  debes encom endarte  a  ti m ism o, herm ano, sino  a  D ios, qu e  a  su vo­

lun tad  puede h acer q u e  te m ate un rayo.
— ¡Q ué Dios, n i que!... Eso es un a  pam plina , y yo no  soy tan bobo  qu e  meló- 

crea; a  mi nad ie m e hace na, n i ese seño r qu e  u s té  dice.
C om o d u ran te  la d iscusión h ab ía  Ju an  parado  el carro , a rreó  d e  nuevo  a  las ca­

ballerías, de jando  p ro n to  a trás  al b uen  cura.
U na vez descargado  el trigo , Ju a n  em prend ió  el viaje d e  regreso , y, a! pasar por 

u n a  caseta próxim a ya al pueb lo , vió o tra  vez ai sacerdote, y, llam ándole la  aten­
ción, le dijo;

— ¡Eh, tío zote! ¡V easfe  cóm o vuelvo sin  q u e  me ha iga  ocurrió na!
— De verdadero  m ilagro; pero  acuérdate, herm ano , qu e  “h as ta  el fin nadie es 

d ichoso" y b ien  puedes tener el castigo  d e  D ios, qu e  b ien  m erecido  lo tienes.
— ¡Vaya u s té  a  esca rd ar cebollinos, qu e  yo no hago  caso d e  fanfarronerías! 

¡Arre, mida!
A p en a s .h u b o  acabado  d e  hab lar, un rayo vino a  caer tan  cerca  d e  él, que en 

m enos qu e  se cuenta lo dejó  C irbonizado.
Esto es lo qu e  pasó a l carre tero  p o r  .reírse del p o d er d e  D ios. A sí es qu e  nos­

o tro s debem os con fia rnos a h l siem pre qu e  vayam os a  rea lizar a lgún  acto peli­
groso .

M i q u e l  l a n c h o  

(De M adrid.)

PEÑAGALLO A g u a  m in e ra l natural

L O E C H E S
E L .  M Á S  S U A V E  P U R G A N T E
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C H IQ U IL L E R IA S F U T U R O S  A R T I S T A S

Com o e s t t  fr e s c o  q u e  ves 
conozco y o  m ás d e  tre s .

LAS PR IM E R A S N IE V E S  ¡E le, la  m a rz ia l id a z !

P o r  J osé  Vw-l e l l a s  (D e  B arcelona.)

— ¿Q ué le  parecen  lo s  cu ad ro s  d e  A n- 
glada?

- ¡F u tu r is m o  puro!

5
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CA SITA  D E  C A M P O  U N  R IN C O N  A PA C IB L E

P o r JUANITO D . Bír s u e t a  
(D e  Salam anca).

P o r  Jo a q u ín  Mé n d ez  An ó ei. 
(D e M adrid .)

M I FA V O R IT O  

P o r  Ado efo  Vázquez

GRFES d e  lifl GODIPANtA GOliONlAli
SOIV SIEIIIPKE EOS PREFERIMOS

Café Puerto lüco; Cajita precintada de 100 gram os a  pesetas 0,60-
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FESTIVA
E n  un  exam en:
C atedrático . -  D ígam e usted qu ién  fué 

Squilache.
A lum no (sin acerta r a  responder).— 

S q u ilach e  fué  u n ... un  .. un...
U n com pañero  q u e  se halla  de trás  del 

•exam inando le d ice p o r 1© bajo: C/n i ta -  
ila n o  de hum ilde  cu n a .

C a te d rá tic o .-¿ C o n q u e  no  sabe usted 
q u ié n  fué  Esquilache?

A lum no (m al en tend iendo  lo  q u e  le 
d ijo  su  com pañero  para  salvarlo).— Si, 
se ñ o r. F ué u n  ita liano  de;., la is la  de 
C u b a .

E ntre ladrones:
— O ye, C hani, ¿qué te  sa lió  en la ú lti­

m a  causa?
—Esaztam ente la qu e  m e co rrespon­

d ía  con arreg lo  a  lo robao . D os años de 
cadena temporal.

— Ya caigo: la  cadena  por e! reló  que 
a fa n a s te  y  el tem poral p o r el paraguas 
qu e  cogiste con tra  la volunta  de' su 
d u eñ o .

PEN SA M IEN TO S
El h o m b re  egoísta se rá  capaz de q u e ­

m ar la casa de! vecino para  fre ir un 
h u ev o .

La coque te ría  en la m u je r ,es la  an té­
a la  d e  s u  perd ic ión .

MAXIMAS

M anos q u e  no  dades, ¿qué fauscades?

V ivir con v ilipend io  no  es vivir.

El m isán tropo  es el m ás-útil colabora­
d o r  de toda  m ala obra.

M ISCELANEA

Se habla d e  un  au to r  q u e  acaba d?, 
m orir, y  q u e  no  b rillaba precisamente 
p o r su  m odestia.

— Me han  aseg u rad o —dice u n o —, que 
ha d ispuesto  en su testam ento  que sea 
quem ado  su cadáver.

— N o me so rp re n d e — exclam a otro—• 
C om o se cre ía  un  Fénix, se  h ab rá  figu­
rado  qu e  renacería  d e  sus.cenizas.

JO Y A  CLASICA
• V ivo s in  v iv ir en m í,

V tan  a lta  g lo r ia  espero, 
que vivo porque no vivo 
y  m uero porque no muero.

MORALEJA

Juan, por mucho correr, cayó rendido 
sin llegar hasta el ounto apetecido, 
y Pedro, en cambio, por andar despacio 
tampoco llegar pudo hasta Palacio.
Esto, lector, te probará con creces: 
y existen de ello ejemplos a montones, 
que es malo andar de prisa algunas veces 
y  es peor ir  despacio en ocasiones.
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LECCIO N  D E  FR A N C ES

Soleil. — Faillir. —  C h ev a le rie— P a ro ­
le .-Q lace .— E bannoy .— Epée.—  L égen- 
de.—Plom b.— Soirée. - T rad u ire .— P ré -  
sidence.—-So!.— P a ro id —Solennee.

F e r n a n d o  B a r r io s  

(D e M adrid.)

LEC C IO N  D E  IN G L E ?

Militia. —  B lackbird — P isto l.— P la n e -
tree.—Lavosuit. — T opresen t.— U rcek ly - 
publicacion.— D o u n p o u r Y esterday.— 
Saffon. — T o heip. —  T o fa s t. S p lin te r-  
bar.-B ison .— T o sup .— Zeal. -  Cell.

F l o r e n c i o  V i l l e l l a s  

(De Barcelona!)

L EC C IO N  D E  ALEM AN

VERBOS

Sein.— M achen. — L esen .— T ragen  — 
Sollen.— G ehen. S agen .— Bezahlen.—  
Wollen.—A usgehen.—  K onim en.— T rin -  
ken. — Lachen. —  Lanfen. —  Kanfen — 
Sernen.— B ringen. —  H aben  —V erk an - 
fen.—Kónnen.— Korten.

C o n c h it a  S á n c h e z  

(D e M adrid.)

JU E G O  D E LETRAS.

. +

Léase en la línea d e  cruces el no m b re  
y  ape llido  d e  un  au to r español, y  en las 
líneas d e  p un tos a lgunas de las m ejores 
ob ras  del m ism o.

C e l e d o n i o  d e  l a  F u e n t e  M o r e z u e l a s  
(D e M adrid.)

TARJETA

Tn e s  F o r u a

F o im ar d iez y seis nom bres d e  m u je r, 
em pleando  las m ism as le tras qu e  la s  
nueve de esta tarjeta.

ENIGM A 
C on un a  pa lab ra  sola 

escribe,, caro  lector,
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adem ás d e  un  nombre, un  verbo 
y luego  üXií.interjección.

F e d e r i c o  y  C r i s t ó b a l  R o b l e s  '  
(D e Q u in tan ar d e  la  O rden .)

JE R O G L IF IC O

1.» 2.» 3.® 
3,^ 2 ® 1.®

Población de Méjico. 
Grado de militar.

D E  R u s i a  a  F r a n c i a

A u g u s t o  F e r n a n d e z - 

(D e M adrid.)

CHARADAS DE INVERSION

1.® 2.® 3.® Especie de embarcación.
3.® 2.® I  ® Para llevar objetos.

1.® 2.® Sitios de juego (prohibido).
2.® 1.® Para IJévar en casa.

J o s é  i e  C ó r d o v a  

(De Madrid).

F U G A  D E  C O N SO N A N T E S  
.i A. -e.á-o: .a.ie.a.

.a.a .o ..u i..a . .a.ue.o.

.o ...ia  .o e. .i .u.i.

.e.a.i.0 . ,e  .1 .ue..o

E. e. .a.a. o  .e. .o.o 
.a.a u.a .ue..e .ue ,a.a 
.a...e ,e  .o. e..a.o.e.
.ue .u.ie.o. e. .a..a.a

F é l i x  V il l a n u e v a  

(D e O uadalajara.)

so c u € T o n 6 $  n co $  p ^ is n a e m p o s  d e c  n um eR O  ¿o

AL PA SA TIEM PO

H U E L  V A
C  A C ER E S 

P A M P  L O N A  
O V I E D O  

O R A  N  ADA 
S A N  T A N D E R  

L É R  I  DA 
SALAM A N CA 

M  A  D R ID

A LAS- CHARADAS 

1.a P arte .— 2.a C arpeta.

A LA REC R EA C IO N

N i te  abatas p o r  pobreza, 
ni te ensalces p o r riqueza.

A  LAS TARJETAS

1.® José  Echegaray.

2 .a  Salam anca.

A  LA F U G A  D E  VO CA LESN
La Revista q u e  leo con m ás g usto  es

A  E  D  I n f a n t i l ,  p o r  ser la  m ás a  propó­
sito  a ra  n iños.

N os han  rem itido  so luciones a los pa­
sa tiem pos del núm ero  an te rio r los si­
guientes:

Josefina y  Teresita D urand , Conchita 
Sánchez, P ilarita  Rivero, P aqu ita  Pérez 
O ra d o , C arm en  Jim énez, M aría, Pura 
M ilagros B atanero , P ilarc ita  O ndaro(de 
M adrid), A ugusto  F ernández  (de Parri­
llas), E n rique  F ernández O olfín , Joséde 
C órdova, M iguel C asado (todos de Ma­
d rid ), A ngelina B errueta y Juan iío  Be- 
rru e ta  (de Salam anca), R. M. CapdeviÜa 
(de C ieza), M aría Luisa O taflo ( á t  San­
tander), A ureliano d e  los R íos e Isidoro 
Q efro  (de T alayera de la Reina), Rosita 
F ernández (de O rense), Felisa Román 
(de je re z  d e  los C aballeros), Evelio Ruiz 
M orajas (de  A licante), Luis Cam acho (de 
Alcoy) y  otros.

En el núm . 32 publicarem os los re­
tra to s d e  ios n iños agraciados con los 
p rem ios del ú ltim o  sorteo  d e  A E D In­
f a n t i l .
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J. de C.—E l canguro  irá en M aravillas 
.de la Naturaleza. De los Cantares, se pu- 
blicaián algunos. Cariñoso.

E R. 'Á.— Dibujito, entra en turno. Lin­
dísimo. Siempre atento.

M. P. A.—También se acepta el suyo. 
Amable.

M. de la L . G. B.—Queda aceptado su 
Cuenteciío; pero la suplico se encomiende a 
Santa Brevedad. L e besa los pies.

E .Q . R .—Sus dos trabajitcK sirven. Le 
ruego tenga presente cuánto le digo a su 
compaflerita. Rendido y obligado.

E. O —Recibidas las soluciones a los P a-  
.satíempos del núm. 29, fuera de ocasión. 
Respecto de la consulta que me hace, puede 
enviar el Cuento, si bien haciendo constar 
que es una traducción. Afectísimo.

A. S . B.—Recibidas soluciones, aunque 
tarde. Juego de letras, irá. Compafteritoy 
amigo.

M. C .—Lo por usted enviado queda en 
turno. Complacido.

PUOTiniClAS

Avila. A . O . de V .—Su composición, 
aceptada. Segurísimo.

Barcelona F . P .— £ /  sueño de Lucia, 
irá; pero con su firma. Conste. Amigo mío.

Barcelona. F . V .—Las Fábulas y M o­
ralejas no pueden insertarse, por la sencilla 
razón de que hace mucho tiempo nos eran 
■familiares. Crea que será difícil ya darnos 
gato por liebre. Lamentándolo.

Barcelona. ].  V. P . — De lo que ha en­
viado usted, sólo aprovechan los D ibujos. 
Camarada.

Cantaleje. V. M. R .—Siento mucho no

poderle publicar lo que me ha enviado aho­
ra. Amigo de siempre.

Córdoba L . G .—N o sirve nada de lo 
que ha remitido. Lo siento. Hasta otra.

Castro U rdíales.- De todo lo recibido de 
usted, sólo aprovecha el Dibujo, que se pu­
blicará. Atento.

Granada. R . M. M. — t/n  rasgo de ca­
ridad, no puede ser Le ruego ponga al pie 
de sus cositas la residencia. Seguro servidor.

León. A . P .  C .—Aunque no tienen mu­
cha novedad, que digamos, sus trabajitos, los 
acepto de muy buen grado por el deseo que 
tengo de renovar la colaboración de A E  D 
I n f a n t i l . Sincero.

Lugo. P. M .—Ausente nuestro Director, 
ei que desempeña ahora su cargo solo pue­
de asegurarle que entre la carpeta de traba­
jos que le dejó D . Ramón, no consta nin­
guno con el título que indica. Sólo existía 
de usted el que se publicó con el título de 
Adversidades. Amigo y camarada.

M ahón. J .  A . M. — Todo lo que envía, 
se acepta. Lo que va usted a hacer ahora ya 
debía haberlo hecho. Contento.

Parrillas. A .  F .—L as últimas cositas 
que ha enviado son muy flojas y carecen de 
novedad. Sólo se acepta la Charada.

Talayera d é la  Reina. I . O . S .—Su di- 
bujito Casa de campo, irá, si se adapta al 
foto. Procure firmar con claridad las letras 
de su nombre y apellidos. Amiguito.

Sevilla. E . F . A . — M is rosas, van en 
este número. Como m i niña, queda admiti­
da. Suyo.

Talayera de la Reina. S. de los K.— L o-  
g o g r ifo y  Comprimido, no encajan. Sintién­
dolo de veras.

Zaragoza. P . .S.—Sirve todo . Un apre­
tón de m anos.
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T ra b a jo s  leídos y  acep tad o s  que e sp e ran  tu rn o  p a r a  su publicación:
Prosa: Luisito escriSe un cuento.—El sueño de Lucia.—El pino.—Razas indígenas —El 

canguro.—Anécdota. Nota cómica.—Lección de alemán.—Cañoncito de vapor. —Una má­
quina eléctrica económica.

Versos: Triste cuadro. —Como mi niña.—El gato y la n iña ,—Balada.
Dibujos: A propósito de un bando .—En el balneario.—En países lejanos.—Un holan­

dés.—De paseo. —Oando gracias a Alá.

L O S  J U E V E S  D E  "E L  P A R A IS O ,
La E m presa d e  este lindo  P arq u e  d e  espectáculos v iene ce lebrando  todos ios 

jueves, p o r  la tarde , unas ag rad ab les  fiestas que constituyen un  encanto  para  los 
n iños q u e  asisten a  ellas.

D on F elipe Pérez C apo , el escrito r cultísim o a  qu ien  tódos conocem os por sus 
p roducciones y qu e  m onopo liza las sim patías d e  cuan tos le  tratam os pereonalhiente, 
es el o rg an izado r d e  estas fiestas, cuya no ta  de co lo r es im posib le describ ir. Seguros 
estam os de q u e  todos los pequeñuelos qu e  a llí se reúnen , sueñan  to d as las noches 
con ese día tan deseado , el m ejo r p rem io a  su  ap licación  y b u en a  .conducta.

Si se tiene en cuen ta  qu e  d e  todos los parques d e  esta índo le  es e l  qu e  reúne 
m ás condiciones de sa lubridad , no  ex trañará  qu e  sea el p referido  p o r los padres, y 
si a  esto sum am os el altru ism o  y desin terés d e  su  em presario , qu e  se gasta el pro­
ducto  in teg ro  d e  estas fiestas en juguetes para  o bsequ iar a  los n iños que en ellas 
se  congregan , tam poco es d e  aso m b ra r qu e  ellos no  se encuen tren  m ás a  gusto en 
n in g u n a  parte.

A E  D  I n f a n t i l  no  puede m enos d e  su m ar su  felicitación a  las m uch ísim as que 
D . Felipe Pérez C apo  h ab rá  rec ib ido  d e  aquellos a  q u ien es in terese cuan to  se haga 
en p ro  de esos niños.

Y au n q u e  tarde , reciba con estas líneas n u es tra 'co rd ia l enho rabuena  p o r el éxito- 
franco y m erecido d e  su  "V illa triste y  escacharrada", o b ra  qu e  pueden  adm irar 
todos los pequeñuelos sin  co rre r  m ás riesgo  q u e  el d e  m orirse  de risa.

T o d o s  los n iños deben  ad q u irir  el in te re sa n te  d iálogo  infantil titulado
"NOLO Y NARDO".

P o r DOS REALES se v en d e  en la  LIBRERIA INTERNACIONAL (Núñes
de Arce, 15).

S U M A R I O

Querubes sin a la s .—¿Que todo llega? ..¡N o  es verdad! Paisaje. — Para los lectores 
d t  A  E  D\ Eplstolatio ejem plar.— E l (^rísto d$ la to c a .— E l llanto de la Sultana. 
¡Con ram io  hacia allá! (M arina).— Pintipolín va de pesca: Charlas infantiles. - See- 
ción de cosas: Los diestros y tos sardos. —E l títere en el espejo. —Imagen de un vol­
c á n .—M aravillas de la Naturaleza-. E l  leopardo.—¡La mañana _máŝ  hermosa de mi
vida—.Mis rosas.— Ensayo literario: Juan  el carretero. - Chiquillerías-. Futuros arto­
las.— Mesa revuelta.— Pasatiempos — Soluciones a los pasatiempos del n ú m .3 0  — Co­
rrespondencia abierta — Trabajos leídos y  aceptados.— Los jueves de «El Paraisoi.
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I N T E R E S A N T E  A  L O S  N I Ñ O S  
En la L ib r e r ía  In te r i ia c io n a l  {N úñez d e  Arce, 15) acaba d e  ponerse  a  la  v en ta , 

al precio de d o s  r e a le s ,  un  precioso d iálogo infantil qu e  lleva el título de N o lo  y  
Nardo.

Es un lib rito  d e  am ena y  educadora  lectura qu e  se hace altam ente recom endable 
y que todos los n iños deben  ap resu ra rse  a com prar.

OBSEQOIO DE “ fl E D l f lP f lNT IL“ f
A  S U S  L E C T O R E S

XERCEW CONCURSO

CUPON

7
V é a s e  e l n ú m e r o  2 5 Tercer

JARABE TECEL DE IOD O -FOSFATO C A L ­

CICO MANGANOSO =

Eli JARABE TECEE es un poderoso reconstitu­
yente. L einñgran  lodo. Fósforo, Calcio y Man­
ganeso.

Eli JARABE TECEli contiene una enorme can­
tidad de lodo, combinado en tal forma, que no produce 
trastornos digestivos, ni aun a los niños de pocos meses, que 
lo toman con verdadero deleite.

Eli JARABE TECEE por el Fósforo y Cal» 
cío que conlieiie, da notables resultados en el período de 
osijicación de la primera infancia, constituyendo un excelente 
miueralizador en todas las edades. Por el Manga­
neso resulta el Jarabe Teeel un gran productor de 
energía, de la que se benefician los organismos, adquiriendo 
rápidamente mayor fu e rza  y  vitalidad.

lEe venia, en todas las Farmacias.

N E U  R O X  A L G  I N A
S E L L O  IN S T A N T A N E O  C O N T f íA  E L  D O L O R  D E  C A B E Z A  

N o c o n tie n e  n a r c ó t ic o s  n i a n t ip ir in a .
Calmante ráp ido  de ia jaqueca, hem icránea, neuralgias y todas las afec- 

I dones que produzcan dolor.
Es suficiente un sello o dos con in tervalo  de  m edia hora.

a s E E - o s i r r c o  •»=;f5i'g»AiÑr a

If a r m a c ia  DEL DOCTOR BONALD
rsi LJ Ñ EZ OE ARCE 17-MADRID

Ayuntamiento de Madrid



FÉBII lG l l  T  B l ü í l B É ! !  BE JOGBETES
D EL PAIS Y EX TR A N JER O

Taller de compostnras para bebés.

P R E C IO S FIJO S Y  ECONÓMICOS

Conde 5c Romanoncs, 8 y 10

r § '

E L  O L O B I T O «•

n f l b R i b

C am isería.
T iran te s .

M edias.
P año lería .

B otonaduras. Esta casa 10 Heffisnirsales

16. M O N TER A ,16
Perfumería 

Ligas. 
C alcetines. 

G uantes. 
P a rag u as .

GUIDO GIARETTA Bordado-es, lUM A Pg|

BICICLETAS INGLESAS
Ventas al ccritado y a plazos de 25 pesetas. 
Bicicleta de lujo SALTLEY, llantas niqueladas,; 

rueda libre y dos frenos, últimos adelantos, cam-j 
bio de velocidades. P ese tas : 175, 200 y  275. 
Gran surtido en accesorios; precios baratísimos,

nOmero del teléfono de esta Revista, 1.4 0 3 . Apartado de Correos, 865

Ayuntamiento de Madrid



Enfermedades de la ^ar^anta
TO S-RO N Q U ERA

Pastillas Uletget Poliám íeas
1,50 p e se ta s  ca ja  en  to d a s  la s  F arm acias

l e p ó s i t o  g e n e r a : :  K .  G  A  V O S O  : :  

A r e n a l ,  2> — M A D R I D

C f lS f l  A IiO N S O
» » » - .  (FUNDADA EN 1865)

■pianos, f íu to p ja n o s , ( írm o n iu m s  
d e  la s  m e jo re s  m a rc a s .  —í í l  c o n ­
ta d o  y  a  p la z o s . - - ( íp n a c )o n e s .
:: :: :: J ^ e p a ra c io n e S . :: ::

Unica casa en pianos de ocasión garantizados. 

22 , V A L V E R D E ,  22 -  T E LÉ FO N O  5.400

Para habitaciones 
(§ 0 de niños. 0 ®U IH m a  n o v e d a d

Cristales pintados con asuntos grotescos y  de sport, 
I es tilo  inglés.^ para zócalos y  ^frisos. L unas, espejos y  cristales.

BISELADO, GRABADO Y DECORACION DE LUNAS

S U C E S O R E S  DE  G.  P E P E f i f l T O N
C uesta  de  S an to  Dom ingo, I.—S ucursal: In fan tas, 1.

EXPORTACIÓN  A PROVINCIAS

Ayuntamiento de Madrid



P A R A  C A B A L L E R O S  Y  N I Ñ O S

G .  G Ü i r l E ñ * - B o p d a d o r e s ,  1 2 '^ f l Q f t D R I D

Lavado espe­
cial de som ­
breros jipija­
pa, hecho por 
un oficial cu 
baño.

Por sucios 
o u sa d o s  
que se ha 
lien, se de­
ja n  co m o  
nuevos.

Ayuntamiento de Madrid



S A S T R E R IA

SIGLO XX
CRUZ, 44.-MADRID

m
Trajes, bandas y 
lazos para prim e-1  
ra com up ión.- 'Re -i 
- - finado i u s t o  - - i

Trajes
de 5Port,
d ive r so s  
- estilos -

^  Papa pequeñas edades  

^  tpajeeitos en franelas,  

^  cutí blaneo y  driles, etc.

f  EL SIGLO n  - SASTRERIA - CRUZ, 44 *

Ayuntamiento de Madrid



LINiSZASOROYC.
JOYEFJA ECONOMICA

VIC1'0RIA,FÍÜM. 2, ENTRESUE
M A D R I D

FUBICI DE DELOIES DE UDLOS COPPEL
TT^TXT.-: A  r s T T J iv i .  i N * A i 3 « i a = >

flovcdades en relojes con pulsera.

L

E n  p la t in o , o r o ,  p la ta  y  o r o x il  ( im ita c ió n  o ro ) 
A PRECI OS  DE F ABRI CA

A c a d a  re lo j a c o m p a ñ a  C E R T IF IC A D O  D E  GARANTIA 
REMESAS A PROVI NCI AS J

Ayuntamiento de Madrid



B O D E G A S  ( i
Peares-ürense 

Galicia (España)

ff /* A

PEDRO R O M ER O  

Y  H ER M A N O S

medallas de Ore

OBTICNIDAS EN

SantlagO'1909 

Valencla-1910 

Buenos A lres-1910 

S. Juan de P." Rico- 911 

Loiidres-1912

A A  t*

N nm bre y |il.izr>s de lo s  seño res  rep resem aiites  de
B X X H .  A -IN T  J B R O

H ab an a .—C o n s itn t i i io  A fiel, M uralla , U l .
Kiieiioa Aires. -CuIo río  l 'in .i . L im a 470.
“ uerlo R iro . -  iii.u i A. P érez. San J ilin .
M élico— P . A líredo  V ázquez. T er..era  d e ja c iib a , l!l.
Rio Janeiro .—C o rrea  R ive iro  y  C  °. Kiia t  n in e ro  M ar- 

zn, . . .
Cusía R ic a .—A belardo  V ázquez, L a Uiiiein r>anU linca 

•S a ii jo s é i.  _  , i  ,
Caracas V enezuela!. —V -nancio  K ressoii, D . c r o l .  
S a i l ia s ' ' de C u b a . —P ed ro  L arrea, 
rilip iiias . —Ram ón Q  bam ain ariiia , M ani’a . 
l.ond es .— M iiio ing  L a -e ,7 1 ____________________

la s  «B odegas O allegas» , los P eares  (O rense), E sp añ a  

E S R A Í ^ A
■ S an tiag o .— P ed ro  L anda.

A viles — B e riir id o  V ictorero .
C o ru ñ t .—F ederico  López B ail'y . 
l á d i z . - J o - é  Estévez M artínez.
V igo  - J o s é  C onde.
C ariag en a  —A dolfo  L R odríguez .

' .  A lican te . L eoncio  M ingoi M ingiiillo .
M á la za , -  B uslam ante  n e rm a n o s , S. en C .
Z am o ra  — A lejandro Sanvicenie,
M u rc ia —A ptonio  B eviar, so b iii to . ,
V alencia.—A ntm  lo  F eire r.
C e u ta . E n riq u e  D elgado .

; A ln ie iia  — E n iiq u e  R o rafn ll.
' S ev iP a .—F . W iliian  M erry .

F e r r o l .—F ern an d o  R estrebaila .
Z a rag o za  — F ranc isco  A ñino.

. O ijó n  — M a rio S a  a .
; B adajoz — P ed ro  A lfaro.

R am a le s .— P e d ro  O oya 
S sn la n d e r .—S aiiiiago  M a /a ,

' M elilla .— R sm óii F ernández 
! B arcelona .—W , W e irB u sse n ,

P í d a s e  en Hote le s ,  R e s t a u r a n t s ,  e a f é s  
B a r s y  e n> EI  S a n a t o r i o - e r u z ,  31 M a d r i d
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